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  Quem é esta que surge como a aurora,
bela como a lua, brilhante como o sol,
temível como um exército em ordem de batalha?


  Cântico dos Cânticos 6,10
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  Apresentação


  Este é um livro sobre Maria, a mulher mais poderosa do mundo, a mulher que ajudou e continua a ajudar o Céu e a Terra a se tocarem; a mulher que, humana, tocou o divino, e que se revela a nós por meio de muitas faces, muitos rostos, muitas imagens, muitos nomes, mas com uma única missão: fazer com que o mundo conheça a Deus. Nisso consiste um dos seus maiores poderes, pois não são poucos os que chegam a Deus por sua intercessão; a mulher, Mãe de Deus, que, devido às suas aparições, de ontem e de hoje, consegue arrastar multidões em vários cantos e recantos do mundo. É assim em Aparecida (no Brasil), em Fátima (em Portugal), em Lourdes (na França), em Medjugorje (uma vila da Bósnia e Herzegovina) e na Cidade do México. É assim, também, em tantos outros lugares menos visíveis, mas nem por isso com menor poder de atração dos que a ela recorrem. São inúmeras as suas formas de aparição e de apresentação, e em cada uma delas revelando seus poderes, seja por meio de milagres a ela atribuídos, ou, simplesmente, por se manifestar diante de grandes multidões.


  Por essa razão, no lugar de uma introdução deste livro, que trata dos poderes de Maria, gostaria de fazer uma apresentação, porque uma das características de Maria é a sua apresentação, mais conhecida como aparição. Tanto é assim que, no Brasil, recebeu o nome de Aparecida, pois ela apareceu ou se apresentou ao país e ao mundo de modo inusitado, mas não menos poderoso. Prova disso é a Basílica a ela dedicada, que é uma das maiores do mundo, o que evidencia o seu poder. Portanto, esta apresentação inicial não é do conteúdo do livro, mas de Maria, a mulher que se apresentou diante de Deus e do mundo, e que agora se apresenta a você, leitor.


  A Igreja dedica um dia do seu calendário litúrgico à memória da Apresentação de Nossa Senhora – 21 de novembro. Talvez alguns desavisados possam perguntar: onde ela se apresentou, ou vai se apresentar?


  Além de ela ter sido apresentada a Deus por seus pais – fato comemorado nessa data –, e, mais tarde, Deus, por intermédio do anjo, ter se apresentado a ela, Maria também vai se apresentar aí, na sua comunidade, na sua família, na sua vida, no seu trabalho, se você permitir. Havendo a permissão, você não só verá, mas participará de um espetáculo.


  Sim, é um espetáculo, e esse espetáculo é um clássico!


  Ele esteve em cartaz algumas vezes, no início da era cristã, e fez a diferença no mundo e na história, e, agora, ele volta em cartaz e espera que você não perca essa oportunidade de participar das cenas mais comoventes que a História da Salvação já apresentou à humanidade.


  Não foi em um show qualquer que ela se apresentou. Ela se apresentou no show da vida!


  – "Que fantástico!" – Alguns podem exclamar.


  Fantástico mesmo! Merece ser aplaudido de pé!


  Antes de entrar em cena, quando foi convidada para ser protagonista desse espetáculo, ela titubeou, pois se surpreendeu com o convite. Sentiu aquele friozinho na barriga, ou medo mesmo, como qualquer pessoa sente quando se vê diante de algum convite grandioso. Figurante que era, foi surpreendida com o convite para ser protagonista. Quem não iria assustar?


  Ela era iniciante, e Deus, acreditando em seu potencial, em seu poder de atuação, deu-lhe logo o papel principal do espetáculo. Ela foi convidada a ser protagonista e não apenas coadjuvante nesse empreendimento espetacular. E ela, apesar de se achar limitada, cumpriu sua missão.


  Ainda na coxia, sentiu aquilo que qualquer artista, até mesmo o mais veterano, sente. Havia uma grande plateia à sua espera, e ela não podia decepcioná-la. Tinha de dar o melhor de si, com todos os seus esforços, empenho e dedicação.


  Seu "sim" ao diretor do espetáculo não poderia ser o "sim" de uma pessoa insegura e medrosa, mas o de uma pessoa segura que, apesar da aparente fragilidade, era poderosa.


  E ela se apresentou diante de Deus e da humanidade, confirmando o seu "sim", seu poder, e fez bonito. A plateia aplaudiu e aplaude de pé cada vez que ela se apresenta, mesmo que já tenham visto o espetáculo inúmeras vezes. Seu poder de persuasão é tanto que, cada vez que ela se apresenta, arrasta e comove multidões.


  Antes de ela ter dito o seu "sim", ela refletiu, pensou bem, questionou o emissário de Deus – o anjo Gabriel –, mas ele a convenceu a aceitar o papel. Ele lhe disse: "não tenha medo, você é capaz! O diretor sabe o que faz, e não foi por acaso que ele a escolheu. Ele sabia do seu potencial. Portanto, acredite nele e em si própria. Você não estará sozinha nesse palco. O espetáculo é grandioso e desafiador, mas você vencerá porque o diretor acreditou em você!"


  E ela disse SIM!


  Confirmou o seu sim e se apresentou diante dele: "Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra".


  Aqui está o grande diferencial: ela se apresentou, e não apenas representou um papel, como fazem os artistas de espetáculos teatrais deste mundo. Ela se apresentou e assumiu o papel de tal modo que fez dele mais que um papel, fez-lhe uma missão, a missão de gerar o Filho de Deus. E não só representou, mas se apresentou ao mundo.


  Assim, sua apresentação não foi um mero espetáculo teatral. Foi o maior de todos os eventos. Em cena, ela fez com que o divino e o humano se tocassem, e seu poder vem de Deus. Todo o seu sucesso é devido ao diretor do espetáculo, Deus.


  Cada vez que celebramos sua apresentação, as luzes voltam a brilhar no palco da nossa vida, como se o Natal fosse todos os dias. Essa luz dissipa escuridões, coloca por terra outros poderes e forças, desbanca os arrogantes e orgulhosos de seus tronos; ensina-nos como chegar ao diretor desse espetáculo e receber dele grandes graças. Mostra-nos, com esse espetáculo, que todos nós somos chamados por Deus a participar desse show, mas nem todos respondem ao diretor como deveria.


  Muitos são os convidados. Uns ignoram o convite, mesmo tendo-o como cortesia e em lugares de destaque; outros respondem, mas não conseguem desempenhar bem o papel e passam a vida como coadjuvantes, ou, até mesmo, como figurantes, não porque o diretor não lhes tenha dado chance, mas porque essas pessoas se acomodaram; outros, porém, a exemplo de Maria, respondem com solicitude e interpretam muito bem o papel, dando um verdadeiro espetáculo nesse palco da vida. Estes fazem a diferença no mundo; fazem-nos acreditar que a vida vale a pena e que ela é um verdadeiro espetáculo. E, quando o show termina, choramos, pois gostaríamos que ele continuasse.


  Choramos quando pessoas fazem a nossa vida e o mundo serem um espetáculo à parte. São os que seguem o exemplo dessa grande personagem da História da Salvação. Eles são solícitos, solidários, prontos para ajudar, mesmo que tenham suas limitações, pois, para Deus, nada é impossível.


  Aliás, esse diretor e produtor do espetáculo da vida, que é Deus, prioriza os pequenos, os humildes, dando-lhes a chance de brilhar nesse e em outros palcos. Quando o grande dá oportunidade ao pequeno, o pequeno cresce e aparece. Deus mostrou isso a Maria, e pode mostrar também a você, desde que diga seu sim e se apresente diante dele. Você também é chamado a se apresentar.


  Qual está sendo a sua resposta?


  Que papel lhe foi confiado?


  Que desempenho você está tendo nesse palco?


  Qual a reação dos outros em relação ao seu papel?


  Que satisfação você sente em desempenhá-lo?


  Pense nessas e em outras questões ao refletir sobre a apresentação de Maria, antes que as cortinas do palco de sua vida se fechem e o espetáculo saia definitivamente de cartaz.


  E não se esqueça: só será um grande artista diante de Deus aquele que ouvir e colocar em prática o roteiro que Ele escreveu. Por isso, o filho do diretor, Jesus, disse: "Nem todo aquele que me diz: Senhor, Senhor, entrará no Reino dos Céus, mas sim aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos Céus" (Mt 7,21). Fazer a vontade do diretor é fundamental para o bom êxito do espetáculo e todo bom artista sabe disso.


  Portanto, não basta gritar o nome dele; é preciso fazer o que Ele pede. Não basta gostar ou ter simpatia pelo diretor – isso qualquer um pode ter –; é preciso obedecer às suas ordens. Afinal, é Ele quem dirige o espetáculo. Os palcos estão cheios de artistas medianos, que dizem gostar do diretor, mas não seguem suas orientações, ou ficam chateados quando ele chama a sua atenção. Dessa forma, as Igrejas estão cheias de pessoas que dizem gostar de Deus, mas não são todas as que colocam em prática os mandamentos dele. Só os bons é que fazem isso, e Maria é mestra na escola da obediência.


  Jesus disse mais: "Todo aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos Céus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe" (Mt 12,50); em outras palavras, destaca-se nesse espetáculo e passa a fazer parte de sua Companhia aquele que cumpre bem o seu papel, o papel que o diretor escreveu para que o espetáculo continue.


  Maria é modelo nessa Companhia. Sigamos seu exemplo e desempenhemos bem nosso papel. A vida não é apenas um teatro, embora haja muitas representações, mas o mundo de Deus é uma espécie de grande palco e só será bem-sucedido nele quem desempenha bem o seu papel, sendo obediente às ordens do diretor do universo. O show que nesse palco se desenrola depende de nós, artistas convidados a participar dessa festa, desse banquete, desse show maravilhoso, embora nem sempre sejamos dignos ou estejamos hábeis ou capacitados. Contudo, Ele nem sempre chama os capacitados, mas capacita os que Ele chama. Foi assim com Maria e pode ser assim com qualquer um de nós, por mais medíocre que seja nosso potencial artístico.


  No entanto, se nesse palco o show for de horrores, não culpe o diretor. Culpe os que estão em cena, fazendo com que esses horrores aconteçam, e veja se você não está participando, de alguma forma, desse espetáculo dantesco.


  Brilhe na sua apresentação. O mundo irá aplaudir – ou não –, mas Deus, com certeza, reconhecerá o seu talento, como reconheceu o de Maria, concedendo a ela o título de Rainha e fazendo poderosa sua intercessão. Participemos, portanto, da apresentação de Maria e aprendamos com ela como nos apresentar diante de Deus.


  Vejamos, agora, uma mulher que, com o poder de sua intercessão, fez Céus e Terra se aproximarem. Vamos abrir as cortinas e deixar que o espetáculo da vida aconteça, tendo Maria no seu papel principal. Ficam aqui alguns avisos, antes de o espetáculo começar:


  [image: bullet] evite chegar atrasado, pois você vai perder cenas importantes. Se, porventura, ou em razão de algum contratempo, você chegar atrasado, entre em silêncio e esforce-se para entender e participar das cenas;


  [image: bullet] não saia no meio do espetáculo, mesmo que você não goste ou não entenda algumas cenas. O conjunto do espetáculo, ou da obra, é que dará sentido a cada parte.


  [image: bullet] preste muita atenção na apresentação e não se distraia durante o espetáculo. As cenas não se repetem e você pode perder algo essencial. Além disso, você poderá atrapalhar os outros que estão atentos e interessados na apresentação.


  [image: bullet] desligue seus celulares, pois eles interferem na apresentação e na concentração dos atores e dos espectadores, além de prejudicar o seu entendimento do enredo. Desligue-se de muita coisa que venha a impedir você de viver esse espetáculo como ele deve ser vivido;


  [image: bullet] faça de tudo para que, no final, valha a pena aplaudir de pé esse espetáculo, uma vez que ele é único;


  [image: bullet] recomende a outros que vejam esse espetáculo, pois coisas boas precisam ser propagadas.
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